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Um minuto de recolhi- 

mento espiritual em home- 

nagem póstuma aquele que, 

cm vida. silenciosamente e 

com carinho deu grande 

parte de sua vida em bene- 

ficio a esta sua cidade na- 

tal. 

Aos vinte e nove dias do 

mês de maio do ano de 

1960, com a idade de no- 

venta e dois anos, comple- 

tos, deixava, nesta vida 

terrena, o convivio carinho- 

so de seus leais e sinceros 

amigos e bondosos paren- 

tes, enlutando aquele dia 

por um destino fúnebre, os 

corações benfazejos, o — 

Dr. Júlio Soares de Arruda. 

Falecera, naquele dia en- 

volvente em trevas, aquele 

nobre campineiro que sou- 

be honrar a fidalguia de 

carater herdado de seus 

saudosos progenitores, co- 

mo também soube enobre- 

cer as nobres tradições des- 

ta sua cidade — Campinas, 

com a sua própria vida. 

dando-a, desinteressada- 

mente, em relevantes tra- 

balhos prestados na sua 

profissão, na política e em 

varias instituições e socie- 

dades de natureza tanto be- 

neficentes como literárias 

nesta cidade que tanto 

amava, como ainda em ou- 

tras por onde também tra- 

balhou, sempre, entretan- 

to, sob a mais estrita sim- 

plicidade e silenciosa atitu- 

de de completo desprendi- 

mento . 

A simplicidade, a desam- 

blção constituíam o seu 

feito natural, e a modéstia 

o apanágio das atitudes de 

sua vida! 

O Dr. Júlio Soares de Ar- 

ruda, então cognominado 

por seus conterrâneos liga- 

dos por respeitosa afeição 

de amizade — Dr. Julinho, 

chegava do além mar a es- 

ta sua cidade natal em 

fins do ano de 1900 ou, com 

melhor precisão, no inicio 

do ano de 1901, após o ter- 

mino do então "XIII Con- 

gresso Internacional de 

Medicina de igoo'* realiza- 

do em a Capital da França 

— Paris — Congresso esse 

de Oftalmologia do reno- 

mado mestre e professor da 

-Faculdade de Medicina 

"Sorbone", Dr. Panas e 

que teve por bem merecer 

a honrosa presença do seu 

ilustre patrono e professor 

Dr. E. B. Meyrowitz, con- 

forme se verifica em luxuo- 

so Diploma e respectivo 

pergaminho fotográfico, on- 

de se vê os Congressistas- 

Médicos e Professores da- 

quela tradicional Faculda- 

de, documentos esses em 

poder da familia do home- 

nageado. 

REGRESSO AO 

BRASIL 

Regressava, assim, na- 

quele ano o jovem oftalmo- 

logista e otorrinolaringolo- 

gista do Velho Continente, 

onde permanecera, em es- 

tudos, por mais de três 

anos, trazendo consigo, por 

bagagem pessoal, diplomas 

e certificados, autentica- 

dos, emitidos por Faculda- 

des de Medicina e por Cur- 
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sos Especializados, priva- 

tivos, de p^oiessores então 

de renome internacional na 

especialidade de oftalmo- 

logia e otorrinolaringolo- 

gia, a saber: da Faculdade 

de Medicina de Paris, Fran- 

ça; da Faculdade de Medi- 

cina de Berlim, Alemanha, 

aqui freqüentou diversos 

cursos de professores-cate- 

dratlcos dessas especiali- 

dades, por mais de ano e 

meio; da Faculdade de Me- 

dicina de Viena, Áustria, 

aqui, também completou o 

curso do Mestre Dr. Fux, 

sobre este Mestre, contava o 

Dr. Julinho, ser um ver- 

dadeiro artista na sua es- 

pecialidade, pois, com uma 

impecável maestria, execu- 

tava operações de olhos 

com qualquer uma de suas 

mãos. era um exímio bima- 

no; da Real Universidade 

de Londres "Faculdade de 

Medicina" (Inglaterra), re- 

cebeu certificado de haver 

completado curso da espe- 

cialidade de oftalmolosia 

de professores de alto reno- 

me internacional; da Fa- 

culdade de Medicina da 

Suiça ,onde em a sua cani- 

tal freqüentou e completou 

cursos da especialidade de 

olhos por mais de ano con- 

tinuo. 

INGRESSO NA 

SANTA CASA 

. Nessas condições, pos- 

suidor desse rico cabedal 

de conhecimento profissio- 

nal, era, em principio do 

ano de 1901, o Dr. Júlio 

Soares de Arruda recebido 

por esta dadivosa cidade 

innanada por delicada afei- 

ção de amizade de seus con- 

terrâneos, e, principalmen- 

te, acolhido por seu tio- 

avô o benfeitor campineiro 

Dr. Bento Quirino dos San- 

tos, que coadjuvado, neste 

acolhimento carinhoso tam- 

bém por seus tios paternos 

e padrinhos de batismo os 

ilustres campineiros Ba- 

rões de Atibaia, os quais, 

para realização desse aco- 

lhimento familiar, coloca- 

ram a disposição o seu so- 

lar, mansão então situada 

em a rua Francisco Glicé- 

rio esquina com a rua Bar- 

reto Leme (sobrado esse já 

demolido cujo local atual- 

mente se acha um terreno 

aberto), sempre, natural- 

mente, com a presença de 

seus saudosos progenitores 

os sempre lembrados Júlio 

Frank de Arruda e sua 

Exma. Sra. Esposa, reu- 

nião essa que culminou 

com a apresentação ao en- 

tão jovem médico do convl- 

te-intimativo para que se 

ingressasse. Inrontlnenti, ao 

Corpo Médico da Santa Ca- 

sa de Misericórdia de Cam- 

pinas, a fim de prestar seus 

serviços profissionais, espe- 

cializados, pois, com esse 

enorme recurso de conheci- 

mento médico, não tiveram 

duvidas, aqueles Senhores 

que também pertenciam à 

Mesa Administrativa dessa 

benemérita "Casa Santa" 

em faze-lo incorporado aos 

já doutor e ilustres médicos 

desse nosocomio onde sem- 

pre se encontraram e en- 

contrarão as suas portas 

abertas para atender à mi- 

sericórdia, a caridade, ao 

alivio as dôres humanas, 

oferecendo, de coração 

aberto, o lenitlvo tão ne- 

cessário a humanidade so- 

fredora . 

Assim sendo, foi no início 

daquele longícuo ano de 1901, 

que o dr. Júlio Soares de Ar- 

ruda Iniciou a prestação de 

seus serviços profissionais ã 

probresa e também a todos 

que o procurassem, sempre, 

entretanto, em suas especiali- 

dades, isto é, no tratamento 

de olhos e no de garganta. 

nariz e ouvidos em um pe- 

queno "gabinete" anexo a uma 

enfermaria nessa tão querida 

"Casa Santa" pelos seus con- 

terrâneos . 

Decorrido algum tempo, sob 

orientação da mesa adminis- 

trativa, foi resolvido para me- 

lhor atendimento ao público 

a formação de um "Trio de 

Serviço Especializado", orga- 

nização interna, correspon- 

dente, naturalmente, à espe- 

cialidade de cada um dos seus 

patronos. 

Foi, então, assim constituí- 

do: para a CLINICA GERAL, 

o médico dr. Ângelo Simões; 

para a CLINICA OPERATO- 

RIA, o médico dr. Guilherme 

Bolliger; para a CLINICA DE 

OLHOS, o médico dr. Júlio 

Soares de Arruda. devendo 

este, entretanto, exercer em 

a sua clínica de olhos as duas 

especialidades, isto é, a oftal- 

mologia e a otorinolaringolo- 

gia. Assim ç dr. Julo Soa- 

res de Arruda trabalhou, pro- 

fissionalmente, em as duas 

especialidades na Santa Casa 

de Misericórdia desde o ano 

de 1901. 

CONSULTÓRIO MEDICO 

Além de trabalhar na Santa 

Casa de Misericórdia desta 

sua cidade natal, abriu, na- 

quele mesmo ano, simultanea- 

mente, também o seu consul- 

tório médico, o qual, no iní- 

cio, em a residência de seus 

pais, à rua Barreto Leme, e 

mais tarde passou para a rua 

Dr. Quirino número 59, nú- 

mero esse mudado para 89, e, 

em seguida, para o número 

1432, número este que até 

hoje se mantém, sendo este 

imóvel, assobradado, então de 

sua residência na parte supe- 

rior e na parte térrea o seu 

consultório profissional, sem- 

pre, entretanto, no exercício 

médico das suas duas espe- 

cialidades, isto é, no exercí- 

cio da Oftalmologia e da^Otor- 

rinolaringologia. 

PIONEIRO 

Foi, portanto, o primeiro 

médico a trabalhar, nesta ci- 

dade de Campinas, única e 

exclusivamente nessas espe- 

c alidades tanto na sua clíni- 

ca em a Santa Casa de Mise- 

ricórdia como em o seu con- 

sultório médico, particular. 

Foi, nessas condições, o Dr. 

JÚLIO SOARES DE ARRUDA 

. P pioneiro da , oftalmologia e 

da otomnolaringoTogia nesta 

sua cidade natal. 

Na Santa Casa, como aci- 

ma ficou dito, trabalhou na 

sua Clinica de Olhos, digo 

sua, porque foi essa Clinica 

por êle fundada, formada, 

organizada e administrada, 

onde então exerceu, profis- 

sionalmente, as suas duas 

especialidades durante mais 

de trinta (30) anos. E, as- 

sim, também, em seu con- 

sultório médico, particular, 

onde também exerceu em a 

especialidade de oftalmolo- 

gia e a de otorrinolaringolo- 

gia para mais de quarenta e 

cinco (45) anos. 

Na Santa Casa de Miseri- 

córdia de Campinas, onde 

abenegadamente e com o 

mais sincero amor á esta 

sua cidade natal, prestou 

carinhosamente o exercício 

da sua profissão sendo aí 

também o dr. Julinho médi- 

co particular Reveren- 

do D. D. José Joaquim Viei- 

ra, então conhecido pelos 

Campineiros por Dom Viei- 

rinha, pois tinha esse Kev. 

Sacerdote por sua residên- 

cia uma das casas existen- 

tes no vasto terreno desta 

benemérita Casa Santa, a 

qual ficava situada na ala 

confinante á rua Barreto 

Leme havendo ali um por- 

tão que lhe dava saida in- 

dependente. 

RELEVANTES 

SERVUÇOS 

Foi nessas condições e 

sob a mais rígida simplici- 

dade e sincera modéstia, 

que o dr. Júlio Soares de 

Arruda prestou incalculá- 

veis e relevantes serviços á 

sua mui querida cidade na- 

tal e aos seus sempre lem- 

brados conterrâneos. 

Ainda, em fins do ano de 

1906, voltou á Europa, á ca- 

pital francesa — Paris —, 

afim-de completar e atuali- 

zar seus conhecimentos mé- 

dico e, principalmente, em 

relação ás suas Duas espe- 

cialidades, procurando, as- 

sim atender os seus clientes 

e amigos da melhor e mais 

atualizada técnica médica. 

Lembramos, aqui uma par- 

ticular e mui interessante 

passagem ocorrido com o 

dr. Julinho, que estando em 

Paris, nesta sua segunda 

vez, pretendendo assistir o 

Curso de Olhos, completo, 

de Eminente Professor, ca- 

tedrático da Faculdade de 

Medicina de Paris, foi obri- 

gado a se inscrever e regis- 

trar como aluno dessa Fa- 

culdade, para poder ter o 

devido acesso as suas res- 

pectivas aulas, e, assim, po- 

der no final de ano e meio, 

receber o Certificado, auten- 

ticado e devidamente assina- 

do pelo referido Mestre, no 

qual vê-se na parte superior 

desse diploma o seguinte: 

"Excellent Classification". 

DÕACAÕ ' * ~ " 

O dr. Júlio Soares de Ar- 

ruda sempre foi um profis- 

sional atualizado, pois. co- 

mo se constata em seu escri- 

tório da sua residência, assi- 

naturas de Revistas Médicas 

Tratados de mestres franceses 

e ingleses de edições do ano 

de 1958. 59 e etc., ano de 

seu falecimento, mais ou 

menos. 

Por sua morte, deixou em 

Doação, em suas últimas 

vontades, toda a sua rica 

biblioteca médica à Faculda- 

de de Medicina de Campinas, 

a qual houve por bem a Fa- 

mília entregar ao seu legíti- 

mo representante o Dr. An- 

tônio Augusto de Almeida. 

M D. Diretor da mesma por 

meio de um grande caminhão 

O POLÍTICO 

Na política, nesta sua cida- 

de natal, sejamos mais co- 

medidos e mais obediente* 

' aos princípios de sua forma- 

ção, pois, conforme a sua 

própria Vida. demonstrou 

sempre abominar e desde- 

nhar a maligna voracidade 

comercial da publicidade e da 

falsa glorifreação, obrigando- 

nos, assim que os seus pró- 

prios feitos e a sua própria 

vida política digam 

mavelmente. Notamos 

mente o tempo da sua vida 

dedicada à sua cidade natal, 

pois, como suplente a verea- 

dor, eleito por sufrágio popu- 

lar, ingressou à Gamara Mu- 

nicipal de Campinas em 1911 

assumindo a cadeira do en- 

tão Dr. Ezequiel de Souza 

Lima. que por falecimento 

deixava vaga. Assim, desde 

o ano de 1911 trabalhou o dr. 

Julino, na política, para a 

sua cidade. E. em 1937. en- 

contrando-se na Gamara, foi. 

ainda, indicado para Conse- 

lheiro Municipal desta cida- 

de de Campinas, por ocasião 

do golpe do então ditador 

Dr. Getúlio Vargas. 

Na Sociedade, também se- 

remos fiel a sua vontade, 

anotamos apenas ter sido e 

Dr. Júlio Soares de Arriidã 

altamente considerado e res- 

peitado. O seu porte de mé- 

dico era, dominado pela ^ua 

natureza simples e mui pró- 

pria no contácto com os sens 

Colegas de profissão, como 

também no seio da Socieda- 

de. onde apresentasse era ex- 

tremamente marcante. pois 

sua dedicação extrema, sua 

presença marcante de verda- 

deiro "gentilhomme". sua ati- 

tude atuante nos contáctos 

com todos que a êle chegas- 

se. seu relacionamento com 

os que com êle trabalhava 

tomaram sua pessoa (figura) 

saúdasissima em toda par- 

te se presente fizesse. Do- 

minava-o o seu boníssimo 

coração, pois, para ajudar 

discretamente e indistinta- 

mente aos necessitados, se 

fazia sócio contribuinte de 

quasi todas as Instituições e 

Sociwlaftes bencfiienies w mm 

as campanhas para fins ca- 

ritativas. 

Sua fé de oficio acha-se 

registrado em seus relevan- 

tes serviços prestados a Cam- 

pinas . 

A sua excessiva simplici- 

dade e modéstia em vez de 

apagá-k) iluminavam-o, ^es- 

plandescendo a sua ilustre 

personalidade. 

Na Medicina, progetou-se 

como figura de pról. 

Enfim, na vida, foi o Dr. 

Júlio Soares de Arruda, no 

dizer dos poetas, foi um ele- 

mento humano que. não pas- 

sou por esta vida em brancas 

nuvens, mas. sim, deixou gra- 

vado no granitico desta Vida. 

a sua própria Vida. 
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